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I. EMENTA:  
Introdução a Tradução Audiovisual. Legendagem. Dublagem. Voice-over. Lingua de Sinais. 
Audiodescrição. Estratégias para o estabelecimento de coesão e sincronia. Softwares de edição de 
texto, áudio e vídeo. Normas e convenções. Metodologia de análise de tradução audiovisual. 
Questões linguísticas, culturais e técnicas na Tradução Audiovisual. Prática de tradução 
audiovisual. 
 
II. OBJETIVO GERAL: 
Desenvolver habilidades técnicas para gestão, produção, edição e revisão de traduções 
audiovisuais, permitindo maior difusão de recursos de acessibilidade para surdos e ouvintes, 
especialmente por meio da legendagem (intralingual e interlingual), dublagem, audiodescrição e 
janela em Libras. 
 
III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Definir dublagem, voice-over, audiodescrição, janela em Libras e legendagem; 

 Criar legendas dentro de parâmetros normativos; 

 Produzir um roteiro de dublagem e conhecer todas as fases de seu processo; 

 Traduzir para Janela em Libras (para alunos do Letras Libras); 

 Saber como implementar a audiodescrição em produtos audiovisuais; 

 Aplicar as diferentes técnicas de tradução audiovisual; 

 Distinguir as diferenças entre oraliz ade de escrita no processo tradutório;  

 Avaliar traduções por meio do processo de revisão textual; 



 Usar os softwares de produção de legendas e edição de áudio e vídeo; 

 Conhecer as convenções profissionais e normas para Tradução Audiovisual.  

 
IV. CONTEÚDOS 
 

1. História e Teoria da Tradução Audiovisual. 

2. Panorama Normativo Brasileiro sobre a Tradução Audiovisual e Acessibilidade. 

3. Revisão de Tradução. 

4. Legendagem. Aspectos Técnicos. 

5. Práticas de Legendagem. 

6. Dublagem e Voice-over. Aspectos Técnicos. 

7. Práticas de Tradução para Dublagem e Voice-over. 

8. Sincronia, Adaptação, Interpretação e Ajustes. 

9. Janela em Libras. Aspectos Técnicos. 

10. Prática de tradução para Janela em Libras. 

11. Audiodescrição. Aspectos Técnicos. 

12. Prática de Tradução para Audiodescrição. 

13. Uso de softwares de edição de áudio e vídeo. 

14. Questões profissionais (precificação, contratos, ética e gestão) 

 
V. METODOLOGIA 

 

A disciplina será ministrada com base em duas metodologias ativas de aprendizagem: a sala 
de aula invertida e o ensino baseado em projetos. 
 
Considerando a sala de aula invertida, a instrução será deslocada do espaço de aprendizagem 
coletivo para a aprendizagem individual, mediada de modo assíncrono atravéz do ambiente 
virtal Moodle onde serão disponibilizadas videoaulas e conteúdos complementares  para 
estudo. Durante o percurso, serão oportunizados fóruns de discussão virtuais para 
esclarecimento de dúvidas e para debates sobre temas relevantes.  
 
Já os momentos de aula em grupo (via webconferência) serão realizadas atividades prática, 
interativas e dinâmicas mediadas pelo professor em tempo real (Flipped Learning Network, 
2014). As atividades realizadas durante o semestre, de maneira processual, serão somativas e 
irão compor etapas da realização do projeto final da disciplina. Com base na metodologia de 
ensino baseado em projetos, os alunos serão levados a realizar ações práticas a  fim de 
alcançar os objetivos propostos no curso.  
 
O aproveitamento dos alunos será avaliado através dos envios das atividades práticas, de sua 
participação proativa nas aulas e atividades em equipe e da entrega do projeto final. No 
projeto final, serão considerados: a capacidade dos alunos de compreensão os conceitos-



chave do curso, a aplicação das técnicas adequadamente, uso dos softwares e qualidade na 
produção de uma tradução audiovisual. 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 
Nas atividades formativas, será considerado apenas o critério de participação, conforme o 
enunciado disponível no Moodle. Já as atividades práticas serão formativas e irão compor 
etapas do Projeto Final. 
 

 Participação nas atividades formativas: 10% (3 atividades) 

 Envio das atividades práticas somativas: 30% (4 atividades) 

 Projeto final: 60% (consolidação das atividades práticas)  
 
 
VII. CRONOGRAMA 
 
 

Aula Data Conteúdo Recursos 

01 03/02 - Apresentação da Ementa 
- Discussão sobre o Projeto Final 
- História e Teoria da Tradução Audiovisual 
- Exemplos de TAV 
- Panorama Normativo Brasileiro sobre a Tradução 
Audiovisual e Acessibilidade 
 

Webconferência 
Mural Eletrônico 

02 10/02 - Revisão de Tradução Webconferência 
Editor de Texto 

03 17/02 Vídeoaula: 
- Legendagem 
- Aspectos técnicos da Legendagem 
- Softwares de Legendagem 
 

Moodle 

04 24/02 - Prática de Legendagem 
 

Webconferência 
Editor de Legendas 

05 03/03 Vídeoaula: 
- Dublagem e Voice-over 
- Aspectos técnicos da Tradução para  Dublagem e 
para Voice-over 
- Software de mixagem e edição de áudio 
 

Moodle 

06 10/03 - Prática de Tradução para Dublagem / Voice-over 
 

Webconferência 
Editor de Texto 

07 17/03 - Seminário  
 

Webconferência 

08 24/03 Vídeoaula: 
- Janela em Libras. Aspectos Técnicos 
- Softwares de Edição de Vídeo 
 

Moodle 

09 31/03 - Prática de Janela em Libras Webconferência 



 Editor de Vídeo 

10 07/04 Vídeoaula: 
- Audiodescrição. Aspectos Técnicos 
 

Moodle 

09 14/04 - Prática de Audiodescrição 
 

Webconferência 
Editor de Texto 

10 21/04 - Feriado 
 

- 

11 28/04 Vídeoaula: 
- Questões profissionais (precificação, contratos, 
ética e gestão) 
 

Moodle 

13 05/05 Ajustes nos Projetos Finais 
 

Webconferência 

14 12/05 Apresentação dos Projetos Finais 
 

Webconferência 

15 19/05 Apresentação dos Projetos Finais 
 

Webconferência 

16 26/05 Avaliação de Recuperação 
 

Moodle 
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